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INTRODUÇÃO
Com a digitalização das bolsas e casas de câmbio houve o surgimento dos chamados
Automated Trading System (ATS), que consistem em sistemas que realizam as
negociações de uma forma automática no mercado de renda variável, assim não se tem a
mais a necessidade de um usuário humano está realizando as operações, como pode ser
visto em Pauna (2018), Lu e Alvarez (2016), Paraná (2017), Gao e Chan (2000),
Aldridge (2013), Pardo (2011) e Parikh e Shah (2015).

Os ATSs podem operar adotando diferentes estratégias, negociar em inversões de
tendências ou tentar identificar padrões de negociações. Assim, esses ATSs começaram
a ficar mais robustos, onde portfólios passaram a ser compostos inteiramente desses
sistemas que fazem essas operações automáticas, Pauna (2018) e Aldridge (2013). Com
essa composição de portfólio com diversos ATS surge a oportunidade de serem feitas
otimizações com objetivo de obter um lucro maior com menor risco, Katz e McCormick
(2000), Gao e Chan (2000), Aldridge (2013) e Parikh e Shah (2015).

Isto significa que existem portfólios de ATSs que não se utilizam de quaisquer meios de
otimização para distribuição dinâmica do capital e que através de otimizações é possível
melhorar seu desempenho através de um rebalanceamento inteligente de pesos dentre os
ATSs deste portfólio. Deste modo, alguns problemas passados por esses portfólios
poderão ser contornados, como longos períodos de perdas, e distribuição não uniforme
entre os ATSs, o que pode potencializar os riscos do portfólio.

METODOLOGIA
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As negociações foram realizadas no mercado de moedas (Forex) e obtidas pela
plataforma myfxbook para os seguintes ATS: Advanced+Scalper-statement,
Best+Scalper-statement, EOS_STD_risk-statement, Forex+Cyborg-statement,
ForexRealProfitEA_ICMarkets-statement, Night+Owl-statement,
NightWalker+EA+and+NY+Close+Scalper-statement e WS-GBP+JPY-statement. O
período utilizado foi de 01/01/2018 até 31/03/2020.

As operações são transformadas em uma tabela que mostra a variação de pips (fração de
centavos, de acordo com cada moeda) por ATS+moeda por dia. Então esses dados são
usados para realizar o walk forward (WF) com períodos de Out Sample (OS) e In
Sample (IS) de 3 meses para cada otimização + objetivo. Após isso foi feito o mesmo
processo porém habilitando um filtro de correlação para cada período de IS. No IS foi
verificada a correlação entre os ATS+moeda e eliminados os que apresentaram valor
acima de 30% e esse portfólio filtrado foi usado no IS e OS correspondente. Foram
implementadas as otimizações: Monte Carlo, Simulated Annealing, Hill Climbing e por
Algoritmo genético e usada uma otimização por Sequential Least Squares Programming
(SLSQP)

O ajuste de risco consistiu em criar 1000 portfólios a partir do embaralhamento das
operações diárias dos dados que foram utilizados, usando a variação diária de cada par
(robô+moeda) para assim termos portfólios gerados aleatoriamente. Desse modo foi
aplicado o método de monte carlo, e walk forward, para que a redução do capital
(drawdown) não ultrapassasse 20%, ao longo do período de negociações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a figura 1, são apresentadas as otimizações seguindo o seguinte padrão:
"Metodo_da_otimização"_"CORR"_"Objetivo_da_otimização", sendo "CORR" um
marcador para indicar se essa otimização passou pelo filtro de correlação, caso não
tenha indica que o filtro não foi usado, assim temos: “minimize” para otimização por
SLSQP, "evolução" para algoritmo genético, "monte_carlo" para monte carlo,
"anneling" para Simulated Annealing e "encosta" para Hill Climbing. Já nos objetivos
temos os indicadores "K" para k-ratio, "sharp" para sharp-ratio e "lucro" .
As otimizações apresentaram resultados superiores ao portfólio sem otimização (BS –
base sample) e o drawdown com valores baixos (sendo o maior de 3,23%).
Posteriormente foi usada a otimização com limitação de risco para até 20% com o
método de monte carlo e os resultados são apresentados na figura 1.

Após a otimização de risco através do método monte carlo houve uma mudança na
ordem dos retornos, provavelmente porque algumas estratégias possuem um melhor
resultado de retorno/risco, assim quando foi aumentado o risco que as estratégias
estavam se expondo a diferença entre elas foi sendo modificada.



Um fato notado foi a presença do grupo de controle BS, na região central da tabela.
Assim, uma simples distribuição de pesos iguais entre elementos da sua carteira traz um
resultado superior a algumas otimizações quando aplicado a portfólios de ATS.

Através dos testes feitos percebe-se a grande volatilidade com as otimizações com foco
em lucro, tendo 3 das 4 otimizações que acabaram perdendo todo o capital inicial.
Apesar desse estudo não ser conclusivo no sentido de apontar uma otimização que seja
a melhor que as demais, porém foi observado que o filtro de correlação (pelo menos da
forma como foi implementado) pode acabar eliminando bons elementos
desnecessariamente e diminuindo o lucro do portfólio, sendo necessário talvez uma
análise mais profunda na forma de filtragem.

Figura 1: Tabela de resultados out sample das otimizações com
controle de risco através do método monte carlo, mostrando o retorno
em pips, o máximo drawdown em %, periodo de Out Sample, o
retorno anualizado em %, comparativo com o resultado do base
sample e o Sharpe-ratio . Fonte: Próprio autor

CONCLUSÃO
Como resultado deste trabalho obtivemos que as melhores otimizações com objetivo
específico foram em ordem: hill climbing com objetivo em maximizar o k-ratio, monte
carlo com objetivo em maximizar o lucro, simulated annealing com objetivo em
maximizar o k-ratio. Dentre os objetivos de otimização, as que tiveram um resultado



melhor que a base sample foi a otimização tendo como objetivo o indicador k-ratio e
dos métodos de otimização levando em conta todos os objetivos temos simulated
annealing e hill climbing.

Os melhores indicadores como objetivo para os métodos de otimização foram: monte
carlo: maximizar lucro, Hill Climbing: maximizar k-ratio, simulated annealing:
maximizar k-ratio, algoritmo genético: maximizar lucro, SLSQP : maximizar o k-ratio
com filtro de correlação. Já para os indicadores, as melhores técnicas de otimização
foram: k-ratio: hill climbing, sharpe-ratio: simulated annealing, lucro: monte carlo.

O controle de risco utilizando o método de monte carlo, ajustado para um
mínimo de 20% no IS, não garante que esse limite será respeitado no OS, visto que o
drawdown variou de 20 a 54%, conforme pode ser visto na figura 1.
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